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1 INTRODUÇÃO 
As infecções virais continuam sendo um desafio global à saúde pública devido à sua 
ampla disseminação, capacidade de provocar surtos e elevada morbimortalidade. 
Diante disso, a detecção precoce e o acompanhamento laboratorial são essenciais 
para uma abordagem clínica eficaz. O hemograma completo destaca-se nesse 
contexto por ser um exame acessível, de baixo custo e com alta relevância 
diagnóstica, proporcionando dados objetivos sobre o estado hematológico do 
paciente (Silva, 2024; Araújo, 2023). Esse exame avalia três linhas celulares 
fundamentais do sangue: a série eritrocitária, responsável pelo transporte de 
oxigênio; a série leucocitária, envolvida na defesa imunológica; e a série plaquetária, 
essencial para os mecanismos de coagulação (Pinto et al., 2022; Zago, Falcão e 
Pasquini, 2023). Alterações nessas séries são frequentemente observadas em 
processos infecciosos, sobretudo virais. A análise do hemograma, quando associada 
ao quadro clínico, pode auxiliar não apenas no diagnóstico, mas também na 
diferenciação entre infecções virais e bacterianas, contribuindo para a racionalização 
do uso de antibióticos e para a redução da resistência antimicrobiana (Ferreira, 
2020; Buonacera, 2022). Diante disso, este estudo busca responder à seguinte 
pergunta norteadora: de que forma o hemograma pode auxiliar no diagnóstico e 
prognóstico das infecções virais? O objetivo principal é analisar, por meio de revisão 
de literatura, as alterações hematológicas observadas em infecções virais, 
destacando a importância do hemograma como instrumento auxiliar na prática 
clínica. 
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2 METODOLOGIA 
Esse é um estudo retrospectivo, com abordagem qualitativa, seguindo as diretrizes 
PRISMA (Moher et al., 2020). A busca bibliográfica foi realizada na base Google 
Acadêmico, com ênfase nas publicações dos últimos cinco anos (2020-2025), 
utilizando os descritores: “hemograma”, “infecções virais”, “alterações 
hematológicas”, “linfocitose”, “trombocitopenia” e “leucopenia”. Foram selecionados 
artigos científicos revisados por pares, publicações acadêmicas, livros 
especializados e diretrizes institucionais de sociedades médicas e laboratoriais. 
Priorizou-se o uso de fontes provenientes de periódicos de elevado fator de impacto, 
como International Journal of Molecular Sciences e Hematology, Transfusion and 
Cell Therapy, para garantir a validade científica dos achados. Foram incluídos 
estudos originais, revisões integrativas, capítulos de livros e documentos científicos 
em português, inglês ou espanhol que abordassem especificamente alterações 
hematológicas associadas a infecções virais. Foram excluídos, por sua vez, artigos 
publicados antes de 2020, estudos repetidos, textos sem revisão por pares, 
publicações que tratassem exclusivamente de infecções bacterianas ou que não 
relacionassem diretamente o hemograma às infecções virais, além de materiais não 
científicos como blogs, notícias e artigos de opinião. Esse trabalho foi realizado em 
julho de 2025. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A literatura aponta que infecções virais desencadeiam padrões hematológicos 
típicos, que se refletem no hemograma. Um dos achados mais recorrentes é a 
linfocitose, comum em infecções por vírus Epstein-Barr, citomegalovírus e 
adenovírus. Tais células, quando atípicas, refletem ativação imune, como observado 
em viroses da família Herpesviridae (Nogueira, 2021). Em contraste, a linfopenia tem 
sido associada a infecções graves por influenza e, especialmente, à COVID-19, 
sendo preditor de mau prognóstico (Buonacera, 2022; Henry et al., 2020). Estudos 
demonstram que a redução de linfócitos, combinada a marcadores inflamatórios 
como PCR elevada e dímero-D, está correlacionada a maior risco de internação em 
unidade intensiva (Terpos et al., 2020). A leucopenia, especialmente com 
neutropenia, ocorre em infecções como dengue, zika e febre amarela, e reflete 
supressão transitória da medula óssea (Silva, 2024). Já a trombocitopenia se 
destaca por seu valor prognóstico, sobretudo na dengue, podendo indicar risco de 
sangramentos graves. Estudos reforçam a associação entre trombocitopenia e 
desfechos hemorrágicos em arboviroses (Costa, 2020; Melo, 2023). A análise 
morfológica também é fundamental: linfócitos atípicos com citoplasma amplo e 
basofílico sugerem ativação imunológica, como em hepatites virais e HIV (Ferreira, 
2020). Além disso, a diferenciação entre infecção viral e bacteriana é facilitada pelo 
hemograma: as viroses cursam com leucopenia e linfocitose, enquanto as infecções 
bacterianas são marcadas por leucocitose e desvio à esquerda (Almeida, 2020). O 
avanço dos analisadores hematológicos automatizados permitiu a inclusão de 
parâmetros como RDW, PDW e P-LCR, os quais têm se mostrado úteis como 
preditores de gravidade em infecções como a COVID-19 (Henry et al., 2020). No 
entanto, a análise manual continua imprescindível em casos de morfologia celular 
alterada, como nas leucemias virais (Zago, Falcão e Pasquini, 2023). 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Conclui-se que o hemograma completo representa uma ferramenta diagnóstica 
indispensável na prática clínica, sobretudo no contexto de infecções virais. Seu uso 
permite não apenas identificar alterações hematológicas típicas, mas também 
monitorar a gravidade do quadro clínico e orientar decisões terapêuticas. A 
linfocitose, linfopenia, leucopenia e trombocitopenia destacam-se como alterações 
significativas nesses cenários. A incorporação de tecnologias automatizadas 
potencializou a acurácia e a sensibilidade das análises hematológicas. No entanto, a 
interpretação criteriosa e integrada aos dados clínicos é fundamental para um 
manejo eficaz. Reforça-se, portanto, a importância de capacitação continuada dos 
profissionais da saúde no uso adequado e crítico do hemograma, favorecendo uma 
abordagem diagnóstica mais precisa, segura e baseada em evidências. 
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